

  

    [image: Desafinado : dissonâncias nos discursos acerca da influência do Jazz na Bossa Nova]

  




  

    [image: Desafinado : dissonâncias nos discursos acerca da influência do Jazz na Bossa Nova]

  




  

    [image: Desafinado : dissonâncias nos discursos acerca da influência do Jazz na Bossa Nova]

  




  

    [image: Desafinado : dissonâncias nos discursos acerca da influência do Jazz na Bossa Nova]

  




  

    [image: Desafinado : dissonâncias nos discursos acerca da influência do Jazz na Bossa Nova]

  




  

    À minha querida esposa Gleice Ellen, que sempre me incentivou e apoiou, especialmente nos momentos difíceis dessa jornada, e teve paciência quando precisei me dedicar ao trabalho, e a minha linda e preciosa filha, Esther Luísa.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Primeiramente a Deus. A Ele, toda a honra e toda a glória, por me guiar e acompanhar todos os meus passos.




    Ao Prof. Dr. Silvano Fernandes Baia, pelas inúmeras conversas e orientações riquíssimas na condução desta pesquisa.




    A todos os professores do Curso de Mestrado em Música da UFU, que colaboraram com a minha formação e o desenvolvimento deste trabalho.




    Ao Prof. Dr. Sérgio Paulo Riberio de Freitas, pela participação no exame de qualificação e na defesa do mestrado, pelas preciosas contribuições a pesquisa.




    Ao Prof. Dr. Raphael Ferreira da Silva, pela participação no exame de qualificação e defesa do mestrado, com observações relevantes para a continuidade deste estudo.




    Aos meus familiares, em especial aos meus pais, Marcos Augusto e Rosangela Maria, e a todos os meus amigos que contribuíram diretamente para a realização deste trabalho, em especial, ao Darci Vieira e Beatriz Salvador.




    Obrigado a todos!


  




  

    PREFÁCIO




    “Enquanto o diapasão na discussão não faz a prova /




    Eu canto a bossa velha e canto a bossa nova”




    (Miguel Gustavo)




    Se para alguns a Bossa Nova envelheceu nesses quase setenta anos de vida, para outros ela ainda se renova, a cada movimento de escuta dedicada, curiosa, cada vez mais e mais elaborada. Ela continua inspirando tanto músicos quanto estudiosos, a descobrir os seus detalhes, percorrer-lhe os caminhos a bom passo; e de preferência, livre de lentes ofuscadas ou filtros fundamentalistas. Nova ou nem tanto, a Bossa ainda gira a roda, gera discórdia, enseja, incita paixões!




    Tema de marcada relevância para a música brasileira, a Bossa Nova é sempre trazida ao debate quando se fala do desenvolvimento da canção fonográfica ao longo do Século XX.




    Como bem nos alerta Marcos Napolitano, entretanto, a ideia de “ruptura” com uma já supostamente assentada “tradição” musical parece não ser a lente mais apropriada, uma vez que a Bossa não surgiu do vazio, ou da genialidade de uma “santíssima trindade” (João, Tom e Vinícius). No complexo cenário da época já se faziam notar expressões musicais fora do que se chamava de “era de ouro” de nossa música popular e sua estética. O que havia de mais amadurecido e embasado eram particularmente as transformações no samba carioca de câmara. Sim, pois se a bossa “nova” é uma nova maneira de se compor, tocar e cantar o samba, esse “novo” não o é em face do samba tradicional, de batucada, de carnaval, mas sim do samba dito de “meio de ano”, com instrumental reduzido, pouca percussão, mais modelado para o disco, popularizado desde Noel Rosa e que se estende até o samba-canção dos anos de 1950 e mesmo depois.




    Nesse tempo, em torno do rádio e do disco havia se formado um padrão de acompanhamento orquestral que imperava nos grandes projetos, o que somado à tendência de um canto “derramado”, meio arrastado no ritmo, levou Tinhorão a se referir a esse tipo de samba-canção como “sambalada” ou “sambolero”. De fato, pouco se ouvia do ritmo característico do gênero, principalmente nos andamentos mais lentos. O impacto imediato da tão falada batida de João Gilberto é ainda mais acentuado e desconcertante quando comparado com aquela corrente do samba-canção de “fossa”, com temas pesados e uma estética de vultos à meia-luz, presente nas boates da zona sul carioca nos anos que antecedem o lançamento de Chega de Saudade. “Promessa de felicidade”?




    Com tanto amor, sorriso e flor, tinha que haver o espinho… Desde os primeiros acordes a Bossa Nova chegou a muitos causando reações de estranheza ou espanto. Sua luminosidade e sutil contundência trazia incômodo aos ouvidos mais conservadores, ao mesmo tempo que atraía toda uma jovem geração, dividindo opiniões. Fato é que enquanto a Bossa ganhava terreno deixava um rastro de incompreensão, muito em decorrência do trabalho de certos notáveis articulistas e formadores de opinião na mídia da época, a exemplo de Antônio Maria e Ronaldo Bôscoli. E isso perdura no tempo, apesar de todos os feitos e conquistas da Bossa Nova: essa crítica à autenticidade, à representatividade e ao legado dessa música, enfim, uma controvérsia que se perpetua sem que se compreenda bem os porquês de tantos conflitos e mal-entendidos.




    O frescor da retomada do suingue de samba de João ao violão nunca foi muito bem compreendido, nem pelos músicos (embora seu estilo de tocar seja o mais imitado no planeta) nem pelos críticos da Bossa. A despeito, o mesmo Tinhorão se reporta ao modo de tocar do baiano – sempre pejorativamente – como “violão gago”, o que até faz sentido, por outro viés; não por falta de fluência, mas pelo controle da duração dos acordes, ora soando secos ora sustentados; e isso gera um tremendo efeito rítmico.




    Jobim, que já havia feito arranjos orquestrais grandiloquentes para Sylvia Telles e Elizeth Cardoso, entre outros nomes da época, foi o arranjador das faixas que compõem o primeiro LP de João Gilberto, lançado em 1959. O efeito de sua escrita nesses arranjos já revela uma outra estética, de economia e leveza, também o caráter melódico de seus contracantos e linhas. Porém, o que pra tantos tem a justa expressão instrumental no acompanhamento dessas canções, criando a atmosfera ideal para a interpretação do cantor, para Lorenzo Mammi tem “um caráter oscilante e vago”. O autor se refere ao uso de cordas, flautas e trombone pelo arranjador, que não teriam a “definição” rítmica adequada (por ele esperada?), mas, daí então pergunto afinal: diante do quê exatamente esses arranjos soam “oscilantes e vagos”? Diante da estética das big bands e sua massa sonora de metais e palhetas? Pois bem, aí reside um ponto crucial em análises superficiais como essa, que geram muitos problemas e desvios na escuta: a aproximação com o Jazz.




    Lorenzo Mammi compara o modo de operar musicalmente dos músicos da Bossa com os de uma big band, citando a orquestra de Duke Ellington. Compara a composição de Jobim com o bebop, ou seja, uma expressão cancionista com outra do jazz instrumental (em sua verve mais radical e exploratória, pelo menos até a época da Bossa Nova). Enfim, são pesos e medidas que não cabem na mesma régua, mas, é muitas vezes assim que a banda toca, ‘desafinando’ e produzindo essas “dissonâncias nos discursos”, principalmente o da influência do Jazz – esse o tema central desta publicação.




    Se fosse tal a influência do Jazz sobre a Bossa, tão cantada em verso e prosa, porque aquilo que seria meramente um subproduto do cool jazz – apenas uma vertente daquela música tão consumida e prestigiada no mundo todo – teria encontrado tanta recepção justamente no mercado dos Estados Unidos? O mesmo Lorenzo Mammi nos diz ainda que o Samba de Uma Nota Só é um “decalque” da canção Night and Day. Sem mencionar que o trecho de notas repetidas da melodia de Cole Porter está no recitativo, uma espécie de prelúdio ou prólogo da canção (pouco conhecido e menos ainda gravado), o autor reduz a criação de Jobim e Newton Mendonça a uma espécie de expropriação de Porter, consideração essa baseada tão somente num critério muito pessoal e rígido de autenticidade. A ele escapa o movimento oblíquo entre as notas da melodia e os baixos, introduzindo aqui e ali resultantes de forte dissonância, a própria linha melódica que tem uma alta atividade rítmica (na repetição dessa mesma “nota só”…), a metapoética da letra etc. Há muito nesse “sambinha” que o promove a uma obra de fato representativa do cancioneiro internacional de uma época, não um decalque!




    O músico e pesquisador Rafael Mariano Camilo da Silva se propõe à escuta da Bossa Novamente, trazendo sua perspectiva de escuta que parte necessariamente da sua experiência como músico, bem como sua trajetória de pesquisa, o que evidencia o papel da bibliografia sobre o tema no caminho de qualquer um que procure verdadeiramente somar, além, claro, da escuta repetida da respectiva fonografia. O autor reúne praticamente todo o cast de jornalistas, memorialistas, críticos e acadêmicos que se dedicaram à Bossa Nova como expressão de nossa música popular, envidando esforços no sentido de sua devida e aprofundada compreensão. Por vezes percebo no texto uma posição neutra demais para o meu tom mais incisivo. Algumas referências bibliográficas são trazidas de modo um tanto ligeiro, quando talvez merecessem comentários mais certeiros quanto à pertinência e utilidade, das fontes e dos argumentos, propriamente, para uma análise e escuta satisfatória. Mas os assuntos e interlocutores estão todos ali, num convite à reflexão.




    Uma boa contribuição do trabalho é que são apresentadas bases musicais mais definidas e proposições mais detalhadas e esclarecedores do que seja o “jazz”, entendido em sua posição ‘de época’, mas também de maneira mais ampliada no horizonte histórico. Isso é muito útil quando se investe na aproximação com a música jazzística, tendo em mente um possível paralelo desta com a Bossa Nova. Também as referências à música clássica, apontando questões de clara intertextualidade com a tradição erudita, entre outras aqui expostas, ajudam a equilibram melhor os pesos e medidas nesse julgamento tão difícil quanto imprescindível para um caminhar consistente no sentido do esclarecimento.




    É particularmente interessante o modo de análise proposto, que não opera sobre um esquema necessariamente formal ou outro qualquer pré-determinado, mas sim sobre os pontos nevrálgicos da estrutura e do sentido, na verificação das relações musicais em questão, em cada caso, a cada autor aqui trazido ao debate. Arriscado? Concordo, mas nesse risco há um dos pontos que fazem deste trabalho uma tentativa honesta e válida. O que o texto expõe profundamente, além da complexidade do tema, as tramas e armadilhas da respectiva literatura, é a dificuldade de empreender análises que ousem dar conta da música de Bossa Nova sem recair sobre os já cansados argumentos do pendor jazzístico e outros julgamentos de sobrevoo, do ponto de escuta propriamente musical.




    Falar de Bossa Nova é falar de uma das mais importantes manifestações musicais da segunda metade do século XX, que foi comercialmente bastante exitosa e também muito influente no alto extrato artístico da música popular. Parece pretensioso? Pois asseguro ao leitor que em seu período de maior projeção a Bossa conseguiu reunir fama, popularidade e prestígio, obtendo um espaço considerável no imaginário cultural global. Se não, vejamos: 1) fama internacional como gênero musical, consabidamente brasileiro; 2) canções que ganharam enorme popularidade, recebendo inúmeras interpretações de artistas dos mais diversos segmentos; 3) vários de seus representantes se firmaram como compositores e/ou intérpretes de prestígio mundial.




    De volta à questão de relevo neste livro de Rafael Camilo que ora lemos, quer seja, a perspectiva da Influência do Jazz na Bossa Nova (mais decisiva que em outros momentos na música brasileira, pela tensão de ordem criativa muito relevante para o período), cabe fazer um convite ao leitor, a título de informação interessada – em provocar, é verdade – já me assumindo também como um ‘dissonante’ nessa polifonia toda de vozes e escutas: você já parou pra pensar o contrário? Que a Bossa Nova exerceu forte influência no Jazz moderno? Que a Bossa Nova transpôs suas próprias práticas para ser repertoriada por nomes de peso da música pop, incluindo ‘deslizes’ de bandas clássicas como The Beatles (And I Love Her), The Kinks (No Return) e The Beach Boys (Busy Doin’ Nothin’), ou ‘desdobramentos’ como os de Steely Dan, Matt Bianco ou Sade?




    Encerro este breve texto de apresentação do trabalho de Rafael Camilo fornecendo alguns dados para posterior consulta e comprovação, pelo interessado, daquilo que o título deste prefácio sugere com muita firmeza: que no momento em que a Bossa Nova chega nos Estados Unidos, no início dos anos de 1960, ela exerce uma notável “influência no Jazz”. Antes mesmo que fosse lançado o famoso e premiado álbum Getz/Gilberto, uma plêiade de artistas de representatividade, prestígio e popularidade na música dos Estados Unidos (inicialmente) voltaram os olhos e ouvidos à Bossa e ao cancioneiro do Brasil. Criando algum critério, para trazer ainda mais valor ao que aqui trago ao leitor, não vou me concentrar nas canções de Jobim, tão celebradas desde ainda antes do concerto no Carnegie Hall em Nova York no ano de 1962. Vamos cuidar apenas do repertório lançado por João Gilberto em seus três primeiros discos, os que haviam sido lançados até aquele momento: Chega de Saudade (1959), O Amor, o Sorriso e a Flor (1960) e João Gilberto (1961).




    REPERTÓRIO DE JOÃO GILBERTO NO JAZZ




    Gary McFarland (1962)




    Chega de Saudade




    Samba de uma Nota Só




    Bim Bom




    Stan Getz (1962)




    Desafinado




    O Pato




    Samba de Uma Nota Só




    É Luxo Só




    Zoot Sims (1962)




    Maria Ninguém




    Shorty Rogers (1962)




    Chega de Saudade




    Samba de Uma Nota Só




    George Shearing (1962)




    Desafinado




    Cannonball Aderly (1962)




    Corcovado




    O Amor Em Paz




    Ramsey Lewis (1962)




    O Pato




    Ella Fitzgerald (1962)




    Desafinado




    Dizzy Gillespie (1962)




    Desafinado




    Coleman Hawkins (1962)




    Desafinado




    Samba de Uma Nota Só




    O Pato




    Um Abraço no Bonfá




    Quincy Jones (1962)




    Desafinado




    Se é Tarde Me Perdoa




    Samba de Uma Nota Só




    Chega de Saudade




    Lalo Schifrin (1962)




    Chega de Saudade




    Samba de Uma Nota Só




    Herb Alpert (1962)




    Desafinado




    Herbie Mann (1962)




    Desafinado




    O Barquinho




    Meditação




    Mickey Baker (1963)




    O Barquinho




    Chega de Saudade




    Doralice




    Desafinado




    Meditação




    Samba de Uma Nota Só




    Saudade da Bahia




    Miles Davis (1963)




    Aos Pés da Cruz




    Corcovado




    Dick Hyman & Mary Mayo (1963)




    Desafinado




    The Hi-Los(1963)




    Samba de uma Nota Só




    O Pato




    Desafinado




    Chega de Saudade




    Eydie Gormé (1963)




    Samba de Uma Nota Só




    Desafinado




    Bossa Nova - Caterina Valente (1963)




    Samba de Uma Nota Só




    Corcovado




    Meditação




    Julie London (1963)




    Desafinado




    Blossom Dearie (1963)




    Desafinado




    Zoot Sims, Jimmy Raney and Jim Hall (1964)




    A Primeira Vez




    Presente de Natal




    Este Seu Olhar




    Coisa Mais Linda




    Doris Day (1964)




    Corcovado




    Meditação




    Insensatez




    Desafinado (Slightly out of tune)




    Morton Gould (1964)




    Samba de uma Nota Só




    Desafinado




    A lista acima, muito longe de se pretender completa, foi aqui incluída para que nos permitamos pensar outras relações da música brasileira e particularmente a Bossa Nova, mais ainda, João Gilberto, com a música “americana” e do mundo, mas não na posição costumeira, a de uma apropriação que enfraquece a nossa capacidade e legitimidade. Pensemos no que nos possa ter levado a uma condição de protagonismo, da expressão de um universo cultural atraente e liberto do estereótipo “exótico” a la Carmem Miranda, nos ter colocado num lugar importante, de referência e brilho. Esse é um Brasil que deu certo. Não podemos negligenciar esse feito.




    Budi Garcia, Campinas, maio de 2025


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Minha experiência musical me colocou em contato com os mais variados gêneros e estilos musicais, porém foi a música brasileira que me despertou o interesse em buscar compreender melhor o seu repertório. Ainda na graduação, na disciplina sobre a música brasileira popular, tive contato com algumas literaturas que me instigaram a investigar este assunto: a influência do Jazz na Bossa Nova.




    Logo, esta livro tem como temática a Bossa Nova, a qual foi um momento marcante da música brasileira e que tem sido objeto de discussão de diversos pesquisadores. Com intuito de dar continuidade ao projeto nascido ainda na graduação, percorrerei um caminho a fim de investigar se houve a contribuição do Jazz na formação da Bossa Nova e qual a magnitude dessa contribuição. O recorte se dará no período de 1958 a 1963, focando na produção de seus protagonistas - o maestro Antônio Carlos Jobim, o poeta Vinicius de Moraes e o cantor e violonista João Gilberto.




    A Bossa Nova foi um divisor de águas para a música brasileira , e por isso , dividiu opiniões. Nos primeiros estudos publicados sobre essa nova maneira de compor, interpretar e arranjar, encontram-se, de um lado, adeptos dessa que para muitos seria a modernização na canção brasileira; e do outro, os tradicionalistas, defensores de um “nacionalismo” e de uma música “genuinamente” brasileira, para os quais a Bossa Nova não se enquadra naquilo que eles consideram ser a música popular brasileira.




    Em ambos os casos, nasce uma espécie de axioma: o de que o Jazz teria influenciado a música brasileira e, assim, originado a Bossa Nova. Essa afirmação é feita tanto por entusiastas da Bossa Nova, como por aqueles que não a consideravam uma música legitimamente brasileira.




    Não pretendo em meu trabalho negar a influência do Jazz na construção da Bossa Nova, mesmo porque houve de fato uma forte aproximação da música brasileira com a cultura musical estadunidense antes mesmo dos anos 1940.




    Essa aproximação se deu de maneira mais acentuada com a euforia do pós-guerra e a “política da boa vizinhança”. Já a assimilação de produtos culturais estrangeiros, por sua vez, tornou-se mais forte e abrangente nos anos 1940. A cultura estadunidense se fazia presente, então, no cenário brasileiro, algo que foi se intensificando nos anos 1950.




    Porém essa acusação do estrangeirismo na música brasileira já se fazia presente antes mesmo da Bossa Nova. Além dos chamados precursores da Bossa Nova – entre os quais, Johnny Alf e Dick Farney –, outros músicos, como Carmen Miranda e até mesmo Pixinguinha, já haviam sido acusados pelo estrangeirismo em suas composições e interpretações.




    Essa aproximação das culturas nos faz perceber que, de forma direta ou indireta, a música estadunidense tem sua contribuição à música brasileira, porém viso em meu trabalho ir além da contextualização sociocultural.




    O que me instiga é o fato de que a Bossa Nova provocou um grande impacto na cultura musical estadunidense, e com essa ideia concorda Júlio Medaglia, ao afirmar que a Bossa Nova “se transformou num produto brasileiro de exportação dos mais refinados e requisitados no exterior” (1974, p.70). Isso ocorre não por ser a Bossa Nova uma cópia, ou por sua aproximação com a música dos Estados Unidos (enfatizando o Jazz), mas sim, por sua originalidade, por sua diferença em alguma medida. Esse modo de ver as coisas faz-nos pensar se a Bossa Nova sofreu de fato uma influência tão significativa e determinante do Jazz em sua formação. Afinal, como afirma Lorenzo Mammi: “há algo nela (Bossa Nova) que as outras tradições musicais não possuem, e que exerce um fascínio sobre elas” (1992, p.63).




    De tão reproduzido, o discurso da influência do Jazz sobre a Bossa Nova já está incorporado ao pensamento cultural brasileiro, no que tange à música popular. Dificilmente se consegue desvencilhar o termo Bossa Nova de Jazz. Em praticamente tudo o que se é dito, escrito ou tocado que faça referência à Bossa Nova, o Jazz está presente.




    O atual estado de compreensão dessa polêmica deixa transparecer que o pressuposto da “influência do Jazz” seria uma verdade absoluta, mesmo que tenha sido erguido “no calor do momento” e sem fundamentação consistente.




    Por sua vez, os textos inaugurais da discussão mais crítica sobre a música brasileira popular surgiram no momento de vigência da bossa ou imediatamente após seu período histórico intenso, de formação do gênero e constituição do seu repertório “clássico” ou “canônico”, que podemos situar no período que vai do final de 1958 até 1963. Não é por acaso ou insistência que os textos produzidos nesse momento específico, em que o conflito entre o “moderno” e o “tradicional” estava bem acirrado, tenham papel relevante, senão decisivo na formação de um pensamento “analítico” sobre a cultura musical brasileira a partir de então.




    O objetivo central deste estudo é o de elencar os traços musicais da Bossa Nova apontados como característicos ou adaptados do Jazz pelos diferentes autores selecionados, de modo a melhor mapear esse discurso da influência e então buscar esses mesmos traços no repertório jazzístico mais condizente histórica e estilisticamente com a canção Bossa Nova.




    Em questões como essas ora apenas levantadas, percebe-se a importância do tema e o impacto das considerações vigentes sobre o suposto “diálogo” entre a Bossa e o Jazz na compreensão do processo de transformações estilísticas da música brasileira popular, que se torna um filtro tão seletivo que chega a interferir fortemente no modo de apreciação (leiga) ou escuta (acadêmica) dessa música.




    Para tanto, este trabalho foi organizado em cinco capítulos. No primeiro capítulo, apresentarei uma espécie de “prelúdio”, objetivando situar a discussão e verificar a fragilidade do discurso contra a influência estrangeira na música brasileira.




    Muitos foram os críticos e jornalistas que ergueram essa bandeira em defesa da música brasileira, e elegeram a música dos anos 1920 e 1930 como exemplo de produto brasileiro. Músicos como Pixinguinha e Carmen Miranda acabaram se tornando símbolos de artistas que verdadeiramente expressam a legítima música brasileira popular; porém esses mesmo artistas, anos antes, sofriam acusações de estrangeirismo em suas obras.




    Nesse contexto, se faz necessário refletir sobre o pensamento nacionalista que se instaurou na música popular brasileira principalmente na década de 1950, o “ser ou não ser” da música brasileira, e no segundo capítulo, então, vou discorrer sobre como a narrativa da cultura nacional é contada. O objetivo dessa abordagem é levar a compreender uma espécie de “tradição inventada”.




    A partir de uma linha de pensamento nacionalista, o Samba acaba por se tornar uma espécie de tradição e autenticamente uma música brasileira, a qual não poderia ser deturpada. Porém não é possível compreender a música popular sem uma perspectiva mais ampla, longe das fronteiras nacionalistas.




    No decorrer do trabalho de pesquisa, encontramos uma vasta literatura sobre o assunto. A revisão dessa bibliografia se faz necessária para compreender e sustentar nosso argumento de que muito se fala sobre as influências do Jazz na Bossa Nova. No capítulo quatro, com um olhar panorâmico sobre esses trabalhos, demonstro o quanto a Bossa Nova está associada ao Jazz, apresentando trabalhos recentes e até mesmo os clássicos debates iniciados ainda nos anos 1960.




    Porém, quanto o assunto é o Jazz, entramos em um terreno muito fértil e ao mesmo tempo perigoso, difícil de ser apontado e explicado, pois se trata de um gênero musical muito amplo, com várias ramificações. Logo, se faz necessário entrar por esse caminho a fim de entender qual é o estilo ou o tipo de Jazz a que esses estudos apresentados se referem. Para tanto, é importante se ter a ideia de que a música estadunidense não se resume ao Jazz, e entender que amplo foi o contato da cultura brasileira com o que chamamos de Tin Pan Alley. Assim, o objetivo desse capítulo é explicitar este imbróglio: Jazz ou Tin Pan Alley ?




    No quinto e último capítulo, além de tratar sobre a proximidade da música estadunidense com o cenário musical do Rio de Janeiro, apresento uma nova problemática passível de desambiguação, o Samba-Jazz. Esse estilo musical é consequência da prática jazzística nos diversos locais no Rio de Janeiro, e essa aproximação dos músicos brasileiros com a música derivada dos Estados Unidos levou a diversas experimentações. Como resultado, acontece uma nova concepção de interpretação das obras brasileiras, além da criação e composição de músicas que dialogam explicitamente com as duas práticas - o Samba e o Jazz. E a Bossa Nova reflete diretamente nessa prática, pois, com as obras bossanovistas, o repertório de Samba-Jazz passa a incluir essas canções, o que permitiu que os músicos desenvolvessem na música brasileira a mesma prática dos jazzmen. Explicitada essa aproximação entre os estilos, apresento então os contemporâneos da Bossa Nova, com uma perspectiva um pouco diferente da grande parte dos estudos, focando nos trabalhos dos compositores Cláudio Santoro e Gilberto Mendes. Finalizando minha pesquisa, apresento algumas análises das obras da Bossa Nova a fim de apontar as possíveis influências externas na formação do gênero.




    Não é intenção desta pesquisa esgotar o assunto, mas, de forma modesta, verificar as “dissonâncias” nos discursos que colocam o Jazz como protagonista na formação da Bossa Nova e, desta forma, contribuir com mais um questionamento: A Bossa Nova de fato tem em sua estrutura uma influência significativa do Jazz, ao ponto de ser sempre associada a esse gênero?
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